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E' fácil compreender a importância do retiro 
do clero para a diocese. Eis por que peço enca- 
recidamente aos nossos padres que façam todo 
sacrifício para participarem do retiro. Peço en- 
carecidamente aos cristãos rezem pelo bom su- 
cesso do retiro. O padre é chamado do meio 
da comunidade para o serviço da comunidade. 
Por isso em situações normalizadas de Igreja, 
quando a comunidade local atingiu suficiente grau 
de maturidade, todos acompanham com interêsse 
as atividades do presbitério, se sentem co-respon- 
sáveis pela sorte da Igreja no mundo. 

Apresentando-lhes êstes pensamentos para re- 
flexão, abençoa-os seu 

t Adriano, Bispo Diocesano 

o ligam com Deus, com os irmãos e com o 
mais íntimo de si mesmo. Há uma explosão de 
amor em tôdas as direções. Para melhor servir 
é que o padre se retira. O Direito Canônico 
(cânon 126) prescreve que ao menos de três em 
três anos seja realizado o retiro do clero. Mas 
quem conhece a profundeza do mistério da Igre- 
ja, a si mesmo, as modernas técnicas da efi- 
ciência, sabe que uma parada mais freqüente 
corresponde às exigências da liderança dinâmica. 
Mais do que outros líderes, o apóstolo de -Jesus 
Cristo precisa estar em dia. Renovar-se cons- 
tantemente, viver numa atmosfera de atualização 
contínua não é prurido de novidade nem é labi- 
lidade psicológica: é exigência da vida e da gra- 
ça. Daí por que um apóstolo genial, como foi 
Paulo, tanto insiste no motivo da renovação (cf. 
2 Cor 4,16: o homem interior que se renova 
de dia para dia; Col 3, 10: o homem nôvo que 
se renova; Ef 4,23-24: nossa renovação e nosso 
revestirmo-nos do homem nôvo; Heb 6,6: a con- 
versão sempre renovada; Rom 12,2: o transfor- 
marmo-nos pela renovação da mentalidade; Tito 
3,5: o banho do nôvo nascimento e da renovação 
no Espírito Santo). Bem feito, o retiro elimina 
os perigos do formalismo e da fossilização, enri- 
quece tôda a comunidade e as formas de pastoral. 

* 

Nova lguaçu, 13 de junho de 1970. 

Meus prezados diocesanos, 

Nos primeiros dias de julho o clero de Nova 
Iguaçu fará seu retiro anual. Como nos anos 
passados um número representativo de nossos 
padres deixa os trabalhos habituais para refletir, 
mais uma vez, sôbre as maravilhas de Deus e o 
mistério da salvação, sôbre a mensagem de Jesus 
Cristo e a missão da Igreja, sôbre sua vocação 
e o serviço da caridade. Velhos temas, novos 
temas! 

1. Mas que é o retiro? 

Qualquer que seja a sua forma e técnica, o 
retiro quer ser parada para a reflexão e volta 
às fontes do amor. Só se afasta frutuosamente 
quem se afasta por amor. Só reflete quem ama. 
Só se refontiza quem ama. Porque ama é que o 
apóstolo de Jesus Cristo se afasta do ritmo da 
vida cotidiana para refletir com lealdade e reabas- 
tecer-se com humildade. Todos os anos o bispo 
e os padres fazem essa parada e refletem: onde 
estamos? que fazemos? que é Deus, que é Jesus 
Cristo verdadeiramente em nossa vida? que tipo 
de Igreja somos nós? que mensagem de liberta- 
ção anunciamos aos pobres e aos escravos de 
nossa área e de nosso tempo? que motivos fecun- 
dam o nosso serviço de caridade? até que ponto 
e em que sentido somos sinal compreensível de 
Jesus Cristo no meio dos homens? E com a 
reflexão, a certeza de que será sempre indispen- 
sável voltar às fontes puríssimas do amor: à 
palavra de Deus, à Eucaristia, ao serviço gene- 
roso de nossos irmãos necessitados e sobretudo 
à constante conversão- interior, que será sempre 
o ponto de partida para as maravilhas da graça 
que opera em nós. 

2. Quais as vantagens do retiro 
para a comunidade diocesana? 

Parando para refletir e refontizar-se, o apóstolo 
de Jesus Cristo aperta os laços de caridade que 
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I = Itaguaí; M = Mangaratiba; N = Nilópolis; 
NI = Nova lguaçu; P = Paracambi; SJM = São 
João de Meriti. 
c = cooperador; p := pároco; v ·= vigário; 
r = regente. 
Agostinho Pôrto (SJM) - N. S. das Graças 

p Mons. José Boggiani 
Austin (Nl) - S. Sebastião 

p Francisco Sancho de Assis 
Bairro da luz (NI) - S. Luzia 

v Marcelo Blivet 
c Carlos Boicherot 

Belford Roxo (NI) - N. S. da Conceição 
p José Beste 

Beljard Roxo (NI) - S. Sebastião 
p Luís Bezerra França 

Cabuçu (NI) - N. S. de Fátima 
v Eduardo Cannevan OSFS 

Coelho da Rocha (SJM) - N. S. da Conceição 
p José Tittone 

Comendador Soares (NI) - S. Francisco de Assis 
p Aloisio Rucha 

Cruzeiro do Sul (NI) - S. Rita 
v Aristides Perotti 
e João Martino 

éden (SJM) - N. S. das Graças 
p Joaquim Mário Pelonzo 

édson Passos (NI) - N. S. de Fátima 
v Jesus Otero Mendes 

Engenheiro Pedreira (NI) - Senhor do Bonfim 
v João Maria Baethge OFM 

Heliópolis (NI) - S. Judas Tadeu 
v Angelo Maritano 
c Mateus Vivalda 
c Mons. Solano Dantas de Menezes 

Itacuruçá (M) - Santana 
p lvanildo de Holanda Cunha 

Itaguai (1) - S. Francisco Xavier 
V César Vegezzi se 
c Ezio Bolini SC 

Japeri (NI) - N. S. da Conceição 
p Francisco Jerônimo da Silva 

Jardim Meriti (SJM) - N. S. da Glória 
p Geraldo da Silva Bernardes 

lote XV (Nl) - S. Simão 
v Tiago Clijsters CICM 
c José de Voss CICM 

Mangaratiba (M) - N. S. da Guia 
v Afonso Jorge Braga OFM 
e João Ruffier SJ (Saco) 

Mesquita (NI) - N. S. das Graças 
p Carlos Franck 

Muriqui (M) - N. S. das Graças 
p Sebastião Lima 

Nilópolis (N) - N. S. Aparecida 
v Dídimo Strunck OFM 
c Jorge Kneipp OFM 
e Paulo Rebein OFM 

Nilópolis (N) - N. S. da Conceição 
v Willy Gaertner OFM 
e Gaudêncio Sens OFM 
e José Pereira OFM 

Nova lguaçu (NI) - N. S. de Fátima e S. Jorge 
p Orsio Papacchioli 

1. Até o dia 15 de junho entraram ainda as 
seguintes somas: 
Belford Roxo-Conceição . . . . . . . . . Cr$ 265,00 
Cruzeiro do Sul . . . . . . . . . . . . . . . . 300,00 
Edson Passos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 160,00 

2 - Boletim Diocesano 

Nova lguaçu (Nl) - S. Coração de Jesus (K 11) 
p Dinarte Duarte Passos 
e Manoel Monteiro Carneiro 

Nova lguaçu (NI) - Catedral de S. Antônio 
Adriano Hypolito OFM, bispo diocesano 
Mons. Arthur Hartmann, vigário geral, cura 

e André Decock CICM 
c Fernando Vandenabeele CICM 
e Frederico Vier OFM 
e Henrique Dominicus CICM (CEPAC) 
e Côn. Laura de Souza Fraga 

·C Max Eyng 
c Paulo de Mulder 
c Pedro Geurts CICM (CEPAC) 

Nova lguaçu (Nl) - S. José Operário (Cali- 
fórnia) 

v Jorge Seleta CICM 
e Geraldo Peeters CICM 

Nova Mesquita (NI) - S. José Operário 
p Aurelino Pinto da Silva 

Olinda (N) - S. Sebastião 
v Enrique Bianca Pico 

Paracambi (P) - S. Pedro e S. Paulo 
p Antônio Cugliana 

Parque Flora (NI) - N. S. das Graças 
v Guilherme Steenhouwer SSCC 
e Adalberto van Velsen SSCC 
c Florêncio de Bock SSCC 
e William van de Meerakker SSCC 

Piam (NI) - S. João Batista 
p Luís Pérez y Pérez 

Piranema (1) - S. Teresinha 
v Davi Costa OFM 

Prata (Nl) - S. Antônio 
p Arno Antonitsch 

Queimados (NI) - N. S. da Conceição 
p José do Carmo Marques 

Queimados (NI) - N. S. de Fátíma 
p José Fernández Coujil 

Riachão (NI) - N. S. da Conceição 
p Valdir Ros 

Rocha Sobrinho (NI) - N. S. de Fátima 
p Mauricio Celestino Fernandes 

Santa Maria (Nl) - N. S. de Fátima 
v Paulo Muller CICM 
e Constâncio Milanes CICM 
e Heitor Watté CICM 

São João de Meriti (SJM) - S. João Batista 
v Celso Francisco de Faria OFM 
e León Araujo Costa OFM 
e Luís Fernando Mendonça OFM 
c Paulo da Cruz Stoffel OFM 

São Mateus (SJM) - S. Mateus 
p João Paulo Guerry 

Tinguá (NI) - N. S. da Conceição 
r Tereza José Semmerling 
r Boaventura Stockner 
r Solana Gisiger 

Universidade Rural (1) - N. S. das Graças 
v João de Nijs MSC 

Vila Rosaii (SJM) - N. S. de Fátima 
v Luís Gonzaga Thomaz OFM 

Vilar dos Teles (SJM) - N. S. de Fátima 
v Félix Carrondo Pérez 

Queimados-Conceição . . . . . . . . . . . . 120,00 
Vilar dos Teles . . . . . . . . . . . . . . . . 50,00 

2. A contribuição de Tinguá está englobada na 
contribuição do Parque Flora (cf. BD 18). 

3. Faltam apenas as paróquias de Cabuçu, Jardim 
Meriti e Piam. 
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Comunicado 6/70: 
Missões na Diocese 

De comum acôrdo com os vigários interessados 
foi estabelecida a seguinte pauta de santas mis- 
sões para o ano de 1970: 
14/21 jun. Prata 
21/28 jun. Vilar dos Teles (sede) 
28/05 jul. Vilar dos Teles (bairros) 
05/12 jul. Agostinho Pôrto 
12/19 jul. Vila Rosa li 
26/02 agt. São Mateus 
02/09 agt. Olinda (sede) 
09/16 agt. Olinda (bairros) 
16/23 agt. Nilópolis-Aparecida (sede) 
23/30 agt. Nilópolis-Aparecida (bairros) 
30/06 set. Edson Passos 
13/20 set. Mesquita 
20/27 set. Nova lguaçu - K 11 
27/04 out. Nova lguaçu-Catedral 
04/11 out. Nova Iguaçu-Fátima 

Uma semana antes de chegar a equipe dos 
6 missionários encarregados das santas missões, 
um dos missionários estará na paróquia fazendo 
os trabalhos da pré-missão em diálogo com o 
vigário. As missões, como presença de Igreja nas 
grandes massas que não têm quase nenhuma 
outra oportunidade de ouvir a palavra de Deus, 
pertencem ao plano pastoral da diocese de Nova 
lguaçu para 1970 e por isto se colocam a serviço 
de nossos objetivos pastorais. 

Catedral, 13 de junho de 1970. 
t Adriano, bispo diocesano 
Mons. Arthur Hartmann, vigário geral 
P. João de Nijs, M.S.C., coordenador 

de pastoral. 

Decretos 
Decreto 3/40 cria a paróquia de N. Sra. da Con- 
ceição, do Tinguá (Nova Iguaçu) 

Para atender a população cada vez mais nu- 
merosa de nossa área pastoral, o bispo diocesa- 
no, com o conselho presbiteral, decidiu criar a 
paróquia de N. Sra. da Conceição, do Tinguá, 
com território desmembrado integralmente da pa- 
róquia do Parque Flora. 

São êstes os limites: 
Ao Norte, parte do cruzamento do rio Santana 

com os limites do município de Nova lguaçu e 
segue os limites dêste município com os muni- 
cipios de Paracambi e depois de Miguel Pereira. 

Ao Oeste, continua seguindo êstes limites até 
encontrar o rio lguaçu. 

Ao Sul, confrontando com a paróquia de N. 
Sra. das Graças do Parque Flora, segue o curso 
do rio lguaçu até seu cruzamento com a Estra- 
da de Ferro Linha Auxiliar Rio Douro. 

Seguindo a referida estrada de ferro, descreve 
um semicírculo de 1 km em tôrno dos povoados 
de Adrianópolis, Rio d'Ouro e Santo Antônio, in- 
cluindo-os. 

Daí a 1 km depois da estação de S. Antônio, 
confrontando com a paróquia do Senhor do Bon- 
fim, de EngenheiroPedreira, segue em reta e sêca 
até à ponte de E.F.L. sôbre o rio S. Pedro. 

Daí ao Leste confrontando com a paróquia 
de N. Sra. da Conceição de Japeri, segue em 
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reta e sêca até encontrar o rio Santana que 
era o ponto de partida. 

Padroeira da nova paróquia e da matriz é 
Nossa Senhora da Conceição, com festa prin- 
cipal no dia 8 de dezembro. 

Aos paroquianos do Tinguá peço colaborerr 
com as religiosas que regem a paróquia. Elas 
vieram de longe, da Suíça,. para prestarem seus 
serviço ao povo do Tinguá, Daí por que, em vista 
dos benefícios que trarão, todos procurem aju- 
dá-las nas obras da Igreja e mantê-las digna- 
mente. Lembro que a paróquia de N. Sra. da 
Conceição do Tinguá e a primeira paroquia 
de nossa diocese que é oficialmente confiada a 
religiosas. 

Êste decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. Será lido no ato de instalação da 
paróquia, lançado no livro do tombo, explicado ao 
povo e arquivado. 

Catedral de Nova Iguaçu, 26 de março de 1970 
t Adriano, bispo diocesano 

Mons. Arthur Harttnann, vigário geral 
P. João de Nijs, M.S.C., coordenador de pastoral 

Decreto 4/70 cria a paróquia de S. Teresinha de 
Piranema (ltaguaí) 

Para atender às necessidades do povo, decidiu 
'l bispo diocesano com o conselho presbiteral, 
criar a paróquia de Píranema (Itaguaí), com 
terntorro cesrnernorado das paróquias de S. Fran- 
cisco Xavier (ltaguaí) e de N. Sra. das Graças 
( U níversídade xuran. 

os limites da nova paróquia são os seguintes: 
Ao Sul, confrontando com o Estado da Guana-, 

bara, parte da Ponte dos Jesuítas na confluência 
do rio Ouandu com o rio Guandu-mirím e se, 
gue o rio ouandu em direção de Itaguaí, até reen- 
contrar o rio Caitudo. 

Ao Leste, confrontando com a paróquia de S. 
Francisco Xavier, de Itaguaí, sobe o rio Caituco, 
para depois, na altura da vila Pirapitinga, numa 
reta e sêca, incluindo a fazenda Chapecó, alcançar 
o rio Piranema. 

Vai segue o curso do rio Piranema e do córrego 
fa Eufrásia, passando pelo alto do Caçador na 
serra do Espigão. ' 

Confrontando com a narôqula de N. Sra. das 
Graças, da Universidade Rural, segue esta serra 
e, excluindo a Fazenda Caxias, desce para o sul 
seguindo os limites da área da C. N. P. A. com o 
núcleo Colonial de Santa Cruz. 

Daí, seguindo esta estrada em direção de Nova 
Iguaçu, incluindo o Jardim Central, alcança o rio 
Guandu. 

Ao Oeste, confrontando com a paróquia de 
�- Sra. de Fátima, _do S:abuçu, segue o curso do 
no Guandu, em direção da Guanabara, até à 
ponte dos Jesuítas, que foi. o ponto de partida. 

Padroeira da nova paroquia e da matriz e 
Teresinha do Menino Jesus, com a festa principal 
no dia 3 de outubro. 

Aos paroquianos de S. Teresinha encomendamos 
a construção da casa paroquial, a manutenção 
condigna do pároco e das obras paroquiais. A 
criaçao de comunidades de base deve ser a preo- 
cupação de todos. 

Êste decreto entra em vigor na data de sua 
publicação. Será liuo no ato de instalação da 
paróquia, lançado no livro do tombo explicado 
ao povo e arquivado. ' 

Catedral de Nova Iguaçu, 26 de março de 1970 
t Adriano, bispo diocesano 
Mons. Arthur Hartmann, vigário geral 

P. João de Nijs M.S.C., coordenador de pastoral 
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Avisos 
A viso 35 /70 sôbre o retiro do clero 

Lembro mais uma vez a todos os padres que 
o retiro anual será realizado em Jacarepaguá, na 
casa dos Cursilhos de Cristandade, de 6 a 10 de 
julho próximo. Aos que dispõem de condução 
própria peço que convidem confrades que a não 
têm. As «kombis» da diocese e da catedral sairão 
da cúria às 16 horas do dia 6. Todos levem 
roupa de cama. O preço global será de Cr$ 50,00 
por pessoa, afora eventuais gratificações. 

Catedral, 13 de junho de 1970. 
Mons. Arthur Hartmann, vigário geral. 

Aviso 36/70 sôbre o 2• Encontro de Pastoral 
Catequética e de Pastoral Social 

Conforme está previsto no PP-Nl/70, teremos 
em 28/29 de julho o 2• Encontro Diocesano 
de Pastoral Catequética e em 30/31 de julho 
o 2• Encontro Diocesano de Pastoral Social. Para 
os dois encontros, importantes e necessários, con- 
vidamos todo o presbitério, muitas religiosas e 
muitos leigos, sobretudo os que se engajaram 
ou querem engajar-se em movimentos pastorais. 

Catedral, 13 de junho de 1970. 
Mons. Arthur Hartmann, vigário geral. 

CALENDARIO PASTORAL 
JULHO/70 

3 r(l5 h) CODIR (cúria) 
5 (08,30) Crisma, Edson Passos 

(09 h) Ultreya diocesana, Moquetá 
5/12 Missão, Agostinho Pôrto 
6/10 Retiro anual do clero (jacarepaguá) 
8 (20 h) CPresb 
9/12 5° curso de atualização para religiosas 

12/19 Missão, Vila Rosali 
13 r(09 h) RPast 3 
14 r(09 h) RPast 1 

r(15 h) RPast 4 
16 r(09 h) Reflexão teológica (CEPAC) 
17 r(lO h) COOIMHI (cúria) 
17/19 1• encontro diocesano de dirigentes de 

cursilhos 
18 r(14 h) CPast (Moquetá) 
19 r(l4 h) mensal das religiosas 
20 r(20 h) CAdm (cúria) 
21 r(09 h) RPast 2 
22 r(09,30) CPresb (Moquetá) 
23/26 9• cursilho para homens 
26 (18 h) Crisma, na catedral 
26 Encontro de seminaristas (Riachão) 
26/02 Missão, São Mateus 
28/29 2• Encontro Diocesano de Pastoral 

Catequética (Moquetá) 
30/31 2• Encontro Diocesano de Pastoral 

Social (Moquetá). 

NOTICIAS 
• 18-5 Reunião do Conselho Administrativo, 

com a presença de quase todos os conselheiros. 
• Reunião do Conselho Presbiteral. 
• Manhã de reflexão teológica no CEPAC. 
• 21-5 Viagem do bispo diocesano para Brasí- 

lia: participação na XI Assembléia Geral da CNBB 
e no VIII Congresso Eucarístico Nacional. 

• 23-5 Reunião do bispo diocesano com o Sr. 
Bispo de Petrópolis D. Manuel Pedro da Cunha 
Cintra sôbre alguns problemas pastorais que in- 
teressam às duas dioceses na área do Grande Rio 
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CALENDARIO SOCIAL 
JULHO/70 

n = nascimento; o = ordenação; v ·= votos 
2 n(1932) Vicência Bessa de Jesus, Hospi- 

tal SJM 
v(t940) Vitória Alves da Silva, Heliópolis 
v(t944) Maria de S. Miguel da Silva, Hei. 

0(1956) Celso Francisco Faria, OFM, SJM 
v(l967) Agueda Alves Chaves, Heliópolis 

4 n(l911) Régula Huber, IESA, Nl 
0(1965) Valdir Ros, Riachão 

5 0(1964) João Martinho, Cruzeiro do Sul 
7 n(l918) José do Carmo Marques, Quei- 

mados 
0(1962) Luís Pérez y Pérez, Piam 

9 n(1938) Constâncio Milanes, CICM, Santa 
Maria 

n(l946) Jacinta Bichling, ESM, SJM 
v( 1960) Maria das Mercês Machado, Co- 

roa Grande 
10 n(1944) Alacoque Maierion, IESA, NI 
11 n( 1912) Tiago Gozik, SVD, Lajes 
13 n(l936) Ana Deseyn, Vila Nova 
15 n(1927) Leon Araújo Costa, OFM, SJM 

n(1939) Rosa Vos, Vila Nova 
v(l947) Atanásia Brondani, Coroa Grande 

17 n(l908) Frederico Vier, OFM 
18 n(l909) José Beste, Belford Roxo 
19 n(1920) Maria José Cavalcante, M 

v(1943) Josefina da Silva Damasceno, Hos- 
pital, NI 

v(l963) Vicência Bessa de Jesus, Hospi- 
pital, SJM 

v(l963) Maria Antoinette Ventura, Hospi- 
tal, SJM 

v(l 965) Catarina Sales Pinto, Hospital, 
SJM 

21 0(1929) Adalberto van Velsen, SSCC, Par- 
que Flora 

22 n(1905) Maria José Domingos Rizzo, M 
0(1962) Tiago Clijsters, CICM, Lote XV 

24 n(l890) Mons. Solano Dantas de Menezes, 
Heliópolis 

n(1936) Maria Cristina Zago, ESM, SJM 
25 0(1952) Paulo da Cruz Stoffel, OFM, SJM 

0(1954) Francisco Jerônimo da Silva, Ja- 
peri 

26 n(1928) Félix Carrondo Pérez, Vilar dos 
Teles 

v(l939) A. Maria Regina de Queiroz Be- 
zerra, P 

v(1946) A. Verônica Aguiar Frota, P 
v(l951) A. Gasparina de Rosa, P 
v(l952) A. Fernanda Signori, P 
v(1955) A. São José Silva, P 
v(1956) A. Lígia Albergaria, P 
v(1956) A. Judite Ferreira, P 
v(l962) A. Noêmi Mendes, P 

27 v(l952) Maria Teresa Batista, ESM, SJM 
29 n(l932) Thoma Reckers, !ESA, Nl 
31 n(l944) Marina Gomes Ferreira, Hospi- 

tal, Nl 
(Duque de Caxias, Nova lguaçu, São João de 
Meriti) e serão apresentados à consideração dos 
dois presbitérios diocesanos. 

• 28/31-5 Segundo cursilho de cristandade para 
senhoras, em Nosso Lar, sob a direção espiritual 
do Pe. Fernando Vandenabeele, CICM. Reitora: 
D. Ruth (Guanabara). 

• 3/5-6 Serões de reflexão sôbre o Movimento 
Familiar Cristão, com a participação de uns 10 
a 12 padres e vários casais dirigentes. Dentro das 
disponibilidades atuais do nosso MFC decidiu-se 
a criação de grupos primeiramente nas paróquias 
de Piam, Cabuçu, Califórnia e Nilópolis-Conceição. 
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